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Articulacao Mineira de Agroecologia

para as eleicoes de 2026

Por uma Minas Gerais livre da mineracao predatéria para a construcao
de um Brasil soberano e Agroecolégico, que aprofunde a democracia por
um futuro com justica e sustentabilidade.

Articulacao Mineira de
Agroecologia (AMA)
apresenta a Carta Politica

para as Eleicoes de 2026 como
contribuicao ao debate publico em
Minas Gerais. Este documento € um
desdobramento da Carta Politica
Nacional da Articulagao Nacional de
Agroecologia (ANA) e busca trazer

para o contexto mineiro 0s
principais desafios, ameacas e
propostas estruturantes para o

fortalecimento da agroecologia, da
soberania alimentar, da democracia,
dos direitos territoriais, da justica
climatica e do bem viver.

Esta carta € uma agenda politica em
construcao, que incentiva a
participacao cidada nos debates
sobre nosso futuro coletivo. Seu
objetivo € ampliar o dialogo da AMA
com  organizagées,  movimentos
sociais, redes territoriais, foruns,
universidades, instituicdes publicas,
coletivos populares e candidaturas
empenhadas na afirmagao e na

defesa da transformacao
agroecologica e justa dos sistemas
agroalimentares, com a defesa dos
povos, das aguas, das sementes, dos
territorios e dos bens comuns de
Minas Gerais.

1. Contexto

Minas Gerais possui uma trajetéria de
mais de quatro décadas de construcao
do movimento agroecologico.
Agricultoras/es familiares e
urbanas/os, povos indigenas,
comunidades quilombolas, geraizeiras,
vazanteiras, veredeiras, caatingueiras,
apanhadoras de flores sempre-vivas,
comunidades urbanas, movimentos
socials, redes de mulheres,
juventudes, organizacoes populares,
universidades, nucleos de estudos em
agroecologia, escolas familia agricola,
movimento da economia solidaria vém
construindo experiéncias concretas de
producdao de alimentos saudaveis,




defesa das aguas, conservacao das
sementes crioulas, fortalecimento das
feiras, quintais produtivos, sistemas
agroflorestais, promovendo a
producao e o consumo sustentavel por
meio da economia solidaria e do
cuidado com todas as formas de vida.
Essas experiéncias mostram que a
agroecologia nao € apenas uma
técnica de producao. Ela € um projeto
politico de transformacao  dos
sistemas agroalimentares, de defesa
da democracia, dos bens comuns, da
soberania alimentar, dos territorios e
dos modos de vida dos povos.

Ao mesmo tempo, Minas Gerais
enfrenta ameacas profundas, o estado
segue marcado pela forca econdmica e
politica da mineracao; pelos impactos
dos crimes socioambientais e pela
expansao de projetos minerarios,
energéticos e de infraestrutura, pela
flexibilizacao  do  licenciamento
ambiental; pela concentracao da
terra; pelo uso intensivo de
agrotoxicos pela pulverizacao aérea e
por drones, pela violéncia contra
povos e comunidades tradicionais;
pela triste realidade do trabalho
analogo a escravidao, especialmente
nas grandes monoculturas de café; e
pelo enfraquecimento das politicas
publicas de participacao social.

Nos ultimos anos, sob um governo
estadual alinhado ao campo da direita
e da extrema direita, Minas Gerais
viveu retrocessos na participacao

popular, na protecao ambiental, na
valorizacao dos servigos publicos e na
implementacao de politicas
estruturantes para a agricultura
familiar, a agroecologia, a seguranca
alimentar, a economia solidaria, os
direitos territoriais e a justica
climatica.

Diante desse cenario, as eleicdes de
2026 sao uma oportunidade para
recolocar a agroecologia no centro do
debate publico estadual. Queremos
que candidaturas ao governo, ao
Legislativo e aos espacos de

representacao possam assumir
compromissos concretos com a vida,
a democracia, a soberania alimentar,
0S povos, as aguas, as sementes, 0S
territorios, a salde coletiva, o
fortalecimento das iniciativas da
economia solidaria e o bem viver.

2. Ameacas e bloqueios a
agroecologia em Minas Gerais

2.1 Mineracao predatoéria e
flexibilizacao ambiental

A mineracdo é uma das principais
ameacas aos territorios mineiros. Sua
expansao tem avancado sobre
nascentes, aquiferos, terras
agricultaveis, areas de uso comum,
comunidades camponesas, povos e

e comunidades tradicionais,
comprometendo as bases ecoldgicas
e sociais que tornam possivel a




producao de alimentos, a reproducao
dos modos de vida e o fortalecimento
da agroecologia. Nao se trata apenas
dos riscos de rompimentos de
barragens ou da contaminacao das
aguas, mas de um modelo de
ocupacao territorial que concentra
riquezas, subordina economias locais
aos interesses de grandes corporacoes
e transforma territorios vivos em zonas
de extracao e sacrificio.

A mineracao de ferro, litio, terras raras
e outros minerais ditos estratégicos,
muitas vezes apresentada como parte
da transicao energética, nao pode se
realizar as custas da destruicao dos
territorios, das aguas e da vida. A
flexibilizacao do licenciamento
ambiental, a facilitacao de grandes
empreendimentos e a auséncia de
consulta prévia, livre e informada as
comunidades  atingidas  ampliam
conflitos, violacoes e aprofundam o
racismo ambiental.

Esses pProcessos também
comprometem as bases materiais dos
empreendimentos econémicos
solidarios, da agricultura familiar e das
iniciativas agroecologicas, atingindo
atividades produtivas, extrativistas,
artesanais e de comercializacao
vinculadas aos territérios. E necessario
assegurar o direito a consulta e a
participacao social, a protecao dos
territérios e a responsabilizacao
efetiva dos causadores de danos
socioambientais.

2.2 Avanco do agronegdcio,
dos agrotoxicos e

dos transgeénicos
O avanco do agronegocio, das
monoculturas e dos  pacotes

tecnologicos dependentes de venenos,
transgénicos e sementes controladas
por grandes empresas ameaga a
soberania alimentar e a
agrobiodiversidade de Minas Gerais. O
uso de agrotoxicos, inclusive por
pulverizacao aérea e drones, coloca
em risco a saude das comunidades,
das/os trabalhadoras/es, das escolas,
das aguas, dos solos e das
experiéncias  agroecoldgicas como
modos de producao baseados na
cooperagao, na diversificagao, nos
conhecimentos tradicionais e na
autonomia das pessoas sobre os
meios de producao.

2.3 Desmonte e insuficiéncia
das politicas publicas

Apesar das conquistas legais, como a
Politica Estadual de Agroecologia e
Producao Organica e os Polos
Agroecoldgicos, assim como tantas
outras politicas, Minas Gerais ainda
carece de regulamentacao efetiva,
orcamento, estrutura publica, controle
social e acbes permanentes para
transformar essas conquistas em
politicas concretas nos territorios.




A descontinuidade de programas, a

reducao de recursos publicos, a
auséncia de assisténcia técnica
adequada, as dificuldades de acesso
ao crédito, a insuficiéncia das politicas
de comercializacao e compras
publicas e o enfraquecimento dos
espacos de participagao  social
comprometem a sustentabilidade das
iniciativas existentes.

A fragilidade da assisténcia técnica
agroecoldgica, das compras publicas,
das politicas para sementes crioulas,
da convivéncia com o semiarido, da
educacao do campo, da economia
solidaria, da agroecologia urbana e do
enfrentamento ao trabalho analogo a
escravidao limita a capacidade das
experiéncias  agroecoldgicas  se
fortalecerem e ganharem escala.

2.4 Violéncias, desigualdades
e ataques aos povos e
comunidades tradicionais

Mulheres, juventudes, povos
indigenas, comunidades
quilombolas, povos e comunidades
tradicionais, populacées negras,
comunidades periféricas,

camponesas/es seguem enfrentando
violéncias, racismo, ameacas
territoriais, inseguranga alimentar,
trabalho analogo a escravidao,
sobrecarga de trabalho de cuidado e
dificuldade de acesso a politicas
publicas.

Essas desigualdades Sao
aprofundadas pela concentracao da
terra, pela privatizacao dos bens
comuns, pelo aprofundamento da
violéncia contra as mulheres, pelo
enfraquecimento dos espacos de
participacao e pela criminalizacao das

lutas sociais. O fortalecimento da
Agroecologia exige, portanto,
enfrentar as desigualdades

estruturais e ampliar a participacao
interseccional nos espacos de
decisao, formulacao e controle das
politicas publicas.

2.5 Privatizacao dos bens
comuns e ameacga ao
direito a natureza

A privatizacao  de  empresas
estratégicas como CEMIG e COPASA
coloca em risco o controle publico
sobre energia, agua e saneamento. A
agua, a energia, as serras, 0S rios e 0s
territorios nao podem ser tratados
como mercadoria.

Casos como o do Rio Mosquito e de

outros  rios, serras, nascentes,
parques de aguas minerais e
territorios ameacados em Minas

Gerais expressam a urgéncia de
afirmar o direito a natureza, a
protecao dos bens comuns e a defesa
das comunidades que cuidam desses
territorios.




A defesa dos bens comuns €, nesse
sentido, elemento central da
Agroecologia. Significa defender o
direito a terra, a agua, as sementes, a
biodiversidade, aos territorios e as
condicOes necessarias para produzir e
viver com dignidade. Significa
também reconhecer e fortalecer
formas coletivas de gestao, uso e
cuidado dos bens comuns,
contrapondo-se a sua apropriacao
privada e a sua crescente
mercantilizacao.




3. Propostas estruturantes para Minas Gerais

AMA propoe que

candidaturas e mandatos

comprometidos com a
agroecologia assumam, no ambito
estadual, as seguintes propostas
estruturantes.

3.1 Soberania e seguranca
alimentar, agroecologia e
agricultura familiar e urbana

« Regulamentar, implementar e
financiar a Politica Estadual de
Agroecologia e Producao Organica —
PEAPO, instituida pela Lei Estadual n°
21.146/2014, garantindo orcamento
proprio, metas, indicadores, controle
social e participagao efetiva da
sociedade civil.

« Elaborar e implementar, com
participacao popular, o Plano Estadual
de Agroecologia e Producao Organica
— PLEAPO, como instrumento de
planejamento, execucao,
monitoramento e integracao das
politicas publicas de agroecologia no
Estado.

« Criar, no ambito da PEAPO, um
Programa Estadual dos Polos
Agroecologicos e de Producao
Organica, garantindo governanca
participativa, orcamento préprio,
planos territoriais. O programa
deve fortalecer os Polos ja
instituidos por lei — Zona da
Mata, Lei n® 23.207/2018; Sul e
Sudoeste de Minas, Lei n°
23.939/2021; Norte de Minas,
Lei n° 24.176/2022; Regiao
Metropolitana de Belo Horizonte
e Colar Metropolitano, Lei n°
25.036/2024; e Vale do
Jequitinhonha e Mucuri, Lei n°
25.478/2025 —, bem como
apoiar a criagao e consolidacao
de novos Polos a partir da
organizacao dos  territorios,
redes, movimentos sociais,
povos e comunidades
tradicionais, mulheres e
juventudes.




e Garantir o financiamento, por meio e Efetivar a Politica Estadual de Apoio

da PEAPO, para que 0s municipios
implementem suas Politicas
Municipais de Agroecologia e
Producao Organica.

Reconhecer 0S Sistemas
Participativos de Garantia e as
Organizagoes de Controle Social
como espacos de construcao do
conhecimento popular em
Agroecologia baseada na troca de
saberes e que sejam reconhecidos

como partes  estratégias  de
Assisténcia Técnica e Extensao
Rural.

Fortalecer a Politica Estadual de
Seguranca Alimentar e Nutricional
Sustentavel — PESANS, instituida
pela Lei Estadual n® 22.806/2017,
com valorizacao do CONSEA-MG, dos
conselhos municipais, dos Centros
de Referéncia em Seguranca
Alimentar e Nutricional e do SISAN
em Minas Gerais.

Fortalecer a Politica Estadual de
Abastecimento Alimentar — PEAA,
instituida pela Lei Estadual n°
24.574/2023, articulando feiras,
circuitos curtos, cozinhas
comunitarias, bancos de alimentos,
agricultura urbana, equipamentos
publicos, Armazém do Campo,
Concentra, cooperativas e redes
territoriais, garantindo o estimulo as
formas populares e culturais de
circulacao e  distribuicao  de
alimentos;

a Agricultura Urbana, instituida pela
Lei Estadual n°® 15.973/2006,
reconhecendo a agricultura urbana e
periurbana como estratégia de
seguranca alimentar, geracao de
renda, saude, educacao e direito a
cidade.

Fortalecer a Politica Estadual de
Desenvolvimento Rural Sustentavel
da Agricultura Familiar — PEDRAF,
instituida pela Lei Estadual n°
21.156/2014, priorizando a
agroecologia, a juventude, as
mulheres, os povos e comunidades
tradicionais e os territdrios dos Polos
Agroecologicos.

Retomar o debate para instituir e
implementar a Politica Estadual de
Assistencia Técnica e Extensao Rural
e do Programa Estadual de
Assisténcia Técnica e Extensao Rural
na Agricultura Familiar — PROATER,
previstos no PL n® 2.725/2015,
garantindo uma ATER publica estatal
e nao estatal, agroecologica,
popular, feminista, antirracista e
territorializada, com fomento, crédito
e apoio a transicao agroecoldgica, as
sementes crioulas, aos bioinsumos,
aos SPGs, aos quintais produtivos, as
agroflorestas e a organizacao
socioprodutiva dos territorios.




3.2.Economia soliddria, feiras,
cooperativismo e catadoras/es

e Fortalecer e financiar a Politica

Estadual de Fomento a Economia
Popular Solidaria — PEFEPS,
instituida pela Lei Estadual n°
15.028/2004 e regulamentada
pelo  Decreto  Estadual n°
44.898/2008, assegurando a
efetiva implementacao de seus
instrumentos, incluindo formacao,
assisténcia técnica, acesso a
crédito e financas solidarias,
comercializagao, compras
publicas e articulacao
interfederativa. Reconhecer a
economia solidaria como
estratégia de geracao de trabalho
e renda, organizacao produtiva,
abastecimento popular,
desenvolvimento  territorial e
fortalecimento politico das
organizacoes sociais.

Fortalecer e reestruturar o
Conselho Estadual da Economia
Popular Soliddria (CEEPS),
garantindo participacé@o efetiva
dos empreendimentos e das
entidades da sociedade civil,
orcamento, estrutura técnica e
administrativa e condicées para o
exercicio de suas fungoes de
controle  social,  formulacao,
monitoramento e avaliacdo das
politicas publicas.

e Aproximar e integrar feiras

agroecologicas, feiras da
agricultura familiar, feiras da
economia solidaria e mercados
populares, garantindo politicas
publicas de infraestrutura,
logistica, divulgacao, formacao,
certificacao e comercializacao, de
modo a fortalecer circuitos curtos,
consumo responsavel,
abastecimento territorial e
geracao de renda para 0s
empreendimentos  econdmicos
solidarios.

Implementar e fortalecer o0s
instrumentos de planejamento e
financiamento previstos para a
economia popular solidaria em
Minas Gerais, especialmente o
Plano Estadual de
Desenvolvimento da Economia
Popular Solidaria e o Fundo
Estadual de  Fomento ao
Desenvolvimento da Economia
Popular Solidaria (Funsol/MG),
previsto na Lei n® 15.028/2004.
Fortalecer a Politica Estadual de
Residuos Sdlidos, instituida pela
Lei Estadual n°® 18.031/2009 e
regulamentada  pelo  Decreto
Estadual n° 45.181/2009,
assegurando a inclusao
socioprodutiva das catadoras e
dos catadores de materiais
reciclaveis como sujeitos
econdmicos e sociais.




« Apoiar a aprovacao do PL n°
5.904/2026, que prevé a destinacao
prioritaria dos residuos reciclaveis as
cooperativas e associacoes de
catadoras/es, e fortalecer o Programa
Bolsa Reciclagem, instituido pela Lei
Estadual n° 19.823/2011 e
regulamentado pelo Decreto Estadual

n° 45.975/2012, garantindo
contratacao publica, remuneracao
justa pelos servicos ambientals,

infraestrutura adequada e condicoes
dignas de trabalho.

« Ampliar Programas de coleta seletiva
solidaria, garantindo infraestrutura,
equipamentos, assisténcia técnica e
condicoes adequadas de trabalho as
associacoes e cooperativas, bem
como reconhecer a reciclagem
popular como atividade econdmica,
ambiental e socialmente relevante.

« Criar mecanismos permanentes de
articulacao entre as politicas de
economia popular solidaria,
agricultura familiar, agroecologia,
seguranca alimentar e gestao de
residuos, reconhecendo que essas
experiéncias integram estratégias
territoriais de geracao de trabalho,
producao, reproducao davida e
enfrentamento das desigualdades.
Essa articulacao deve envolver

secretarias  estaduais, municipios,
universidades,  organizacées  da
sociedade civil, foruns, conselhos e
empreendimentos econdmicos
solidarios, de modo a superar a
fragmentacao das politicas publicas.

3.3 Direitos territoriais,
reforma agrdria, povos e
comunidades tradicionais

« Garantir politicas estaduais de
protecao, regularizacao e
reconhecimento de territorios
indigenas, quilombolas e de povos e
comunidades tradicionais com base na
Politica Estadual para 0
Desenvolvimento  Sustentavel dos
Povos e Comunidades Tradicionais de
Minas Gerais;

« Apoiar a reforma agraria popular,
integral, feminista e agroecologica,
com infraestrutura, agua, energia,
crédito, assisténcia técnica, educacao
e mercados.

« Aprovar e implementar uma Politica
Estadual de Convivéncia com o
Semiarido, com base no PL n°
3.968/2016, articulada a Lei Estadual
n°® 23.102/2018, de incentivo as
cisternas rurais, e as diretrizes do
PMDI 2019-2030, garantindo
tecnologias sociais de acesso a agua,
producao agroecologica, combate a
desertificacao,  justica  climatica,
valorizacao dos alimentos tradicionais
e fortalecimento dos saberes locais.




« Garantir consulta prévia, livre e
informada para empreendimentos
que impactem povos e comunidades
tradicionais.

« Estruturar unidades comunitarias
de producao de  bioinsumos,
fertilizantes bioldgicos,
compostagem e tecnologias sociais
em areas de reforma agraria,
comunidades quilombolas, territérios
tradicionais e experiéncias
agroecologicas.

« Garantia de fomento e crédito para
aquisicao de maquinario agricola
adequado as especificidades da
agricultura camponesa, familiar e
povos e comunidades tradicionais.

« Fortalecer a protecao dos
territérios quilombolas, a valorizacao
dos alimentos tradicionais
quilombolas e o apoio a tecnologias
negras, por meio de ATER, editais,
pesquisa, extensao e politicas de
fomento.

« Dialogar a construcao de politicas
estaduais de efrentamento as formas
de trabalho analogo a escravidao e o
trafico de pessoas, com protagnismo
das organizacoes e instituicées que
historicamente lutam para mudar a
realidade de Minas Gerais, que de
forma recorrente, encabeca a lista de

resgate de pessoas em situacoes de
trabalho analogo a escravidao. A
legislacao estadual sobre o tema é
extremamente fragil, se resumindo a
divulgacao da Lista Suja (Lei n°
24.535/23), mas que nao avanga para
a responsabilizacao da cadeia
produtiva; a restricao de contratos
com o poder publico estadual (Lei
23.839/21), a instituicao da medalha
Luiz Gama (25.065/24); revogar o
Decreto 48.811/24 que retirou o poder
de voto de importantes instituicoes de
combate ao trabalho escravo do
Comité Estadual de Atencao ao
Migrante, Refugiado e Apatrida,
Enfrentamento do Trafico de Pessoas
e Erradicacao do Trabalho Escravo.

3.4 Agrotoxicos, transgénicos e
protecdo da saude

« Reconstituir o Grupo Executivo
Permanente (GEP) da Estratégia
Intersetorial de Reducao do Uso de
Agrotdxicos e Apoio a Agroecologia e a
Producao Organica no Estado de Minas
Gerais, criada pelo Decreto Estadual n°
47.223/2017, bem como retomar,
atualizar e implementar o seu Plano de
Acao, aprovado e determinado pelo
Decreto NE n° 481/2018, garantindo
metas, orcamento, monitoramento,
transparéncia e participacao social.




« Criar legislacao estadual de
regulacao e restricao da pulverizacao
aérea e por drones, com zonas de
protecao para escolas, comunidades,
areas de protecao permanente, areas
agroecologicas e territorios de povos e
comunidades tradicionais.

« Intervir junto ao Ministério Publico
para o acompanhamento dos casos de
contaminacao por agrotdxicos, como
forma de garantir a protecao de areas
de cultivo agroecologico.

- Fortalecer a fiscalizacao, a vigilancia
em saude e o monitoramento da
contaminacao por agrotoxicos na
agua, em especial a agua destinada ao

abastecimento humano, nos
alimentos, no solo e nas populacoes
expostas.

« Instituir territorios livres de
agrotoxicos e transgénicos,
protegendo experiéncias

agroecoldgicas, sementes crioulas,
povos e comunidades tradicionais,
Unidades de  Conservacao e
mananciais de abastecimento.

9. s

3.5 Sementes crioulas e
sociobiodiversidade

« Criar programas estaduais de
fomento a conservacao,
multiplicacao, troca e circulacao de
sementes crioulas, mudas, plantas
medicinais, racas locais, sementes
florestais e produtos da
sociobiodiversidade, garantindo a
soberania de povos e comunidades
tradicionais, agricultura familiar e
camponesa;

« Apoiar estratégias de conservagao
da agrobiodiversidade como casas de
sementes comunitarias e familiares,
viveiros populares, redes de guardias
e guardioes de sementes e festas da
agrobiodiversidade.

« Criar um Circuito Mineiro de
Agroecologia, Sementes Crioulas e
Agrobiodiversidade, articulando
festas, feiras, encontros, trocas de

saberes, redes de guardias e
guardioes, casas e bancos
comunitarios de sementes, povos e
comunidades tradicionais,
agricultoras/es familiares,

juventudes, mulheres e experiéncias
territoriais.

« Criar mecanismos de fomento a
criacao, melhoramento participativo
e comercializacao do Porco Piau,
reconhecido pela lei 24.792/26 por
sua relevancia social econémica no
Estado de Minas Gerais.




O circuito deve contar com editais e
recursos publicos das areas de
cultura, agricultura familiar, meio
ambiente, educacao e agroecologia,
garantindo apoio a
infraestrutura,logistica, comunicacao,
intercambios, formacao,
sistematizacao de saberes, circulacao
de sementes crioulas e valorizacao da
sociobiodiversidade mineira.

« Proteger o0s conhecimentos
tradicionais contra a apropriacao
privada, a Dbiopirataria e a
mercantilizacao da vida.

3.6 Justica climadtica, racismo
ambiental e direito a natureza

« Revisar, fortalecer e implementar o
Plano Estadual de Acdo Climatica de
Minas Gerais — PLAC-MG, em dialogo
com o Plano de Energia e Mudancas
Climaticas de Minas Gerais — PEMC,
o Decreto Estadual n® 45.229/2009 e
o Decreto Estadual n° 48.896/2024,
garantindo que a politica climatica
estadual incorpore justica climatica,
enfrentamento ao racismo ambiental,
agroecologia, participacao popular e
protecao dos povos, comunidades
tradicionais e territorios.

« Construir uma Politica Estadual de
Justica  Climatica baseada na
protecao  dos  territorios, na
adaptacao popular, na agroecologia,
na recuperacao de nascentes, matas,
solos, aguas e sistemas produtivos.

e E que reconheca as mulheres,

juventudes, povos indigenas,
comunidades quilombolas, povos
e comunidades tradicionals,
populacdes negras, periféricas,
camponesas/es sao atingidos de
forma  desigual pela crise
climatica.

Efetivar uma Politica Estadual de
Prevencao e Enfrentamento as
Vulnerabilidades Decorrentes de
Eventos Climaticos Extremos,
com criagao de fundo estadual de
amparo as comunidades
atingidas.

Apoiar a aprovacao da PEC n°
12/2023, que reconhece 0s
Direitos da  Natureza na
Constituicao Mineira, e fortalecer
0os PLs em tramitacao sobre os
direitos do Rio Mosquito, Rio das
Velhas e Rio Jequitinhonha,
construindo uma Politica
Estadual de Protecao dos Bens
Comuns e dos Direitos da
Natureza, com participacao das
comunidades e dos povos
guardioes dos territorios.

Garantir que politicas climaticas
nao sejam usadas para legitimar
falsas solugdes, financeirizacao
da natureza ou novos ciclos de
mineracao e destruicao
territorial.

Criar mecanismos de apoio e
fomento visando a Restauracgao
de Ecossistemas e Paisagens a




a partir dos principios da

agroecologia, articulando acesso a

terra, sementes nativas, sementes

crioulas, sistemas agroflorestais,
manejo comunitario e geracao de
trabalho e renda.

e Garantir projetos e acoes para a
formacao e valorizacao de
coletores e coletoras de
sementes nativas, reconhecendo
a sua funcao ecoldgica e social.

e Fomentar acoes para a formacao
de agentes territoriais de
restauracao de paisagens.

e Fortalecer a atuacao comunitaria
na prevencao e combate ao fogo,
com formacao de agentes
territoriais, brigadas populares,
equipamentos, remuneragao e
integracao ao Plano Estadual de
Manejo Integrado do Fogo (PL
2856/2024).

e Reconhecer, dentro da Politica
Estadual de Servicos Ambientais
(Projeto de Lei n° 4.041/2022 e
do Programa Estadual de
Pagamento por Servicos
Ambientais (PEPSA) a
agroecologia como estratégia de
adaptacao climatica, protecdo da
biodiversidade e cuidado com os
bens comuns.

3.7 Mulheres, juventudes,
cuidado e diversidade

Criar e fortalecer politicas
estaduais para mulheres do
campo e das cidades com
orcamento, participacao social,
autonomia econdmica e
enfrentamento as violéncias.
Apoiar  quintais  produtivos,
cozinhas comunitarias,
lavanderias comunitarias,
tecnologias sociais de cuidado,
geracao de renda e autonomia
das mulheres.

Fortalecer politicas para
juventudes rurais e urbanas,
sucessao rural, educacao
contextualizada, acesso a terra,
cultura, comunicacao e
permanéncia digna nos
territorios.

Garantir que a ATER,
agroecoldgica, sejam destinadas
ao atendimento da juventude
rural e dos territorios juvenis.
Descentralizar a execucao do
Crédito Fundiario, facilitando o
acesso de juventudes, mulheres e
experiéncias de transicao
agroecologica.

Reconhecer e apoiar a Escola
Nacional de Energia Popular —
ENEP, em  Vicosa, como
experiéncia autogestionada de
formacao popular conduzida por
movimentos sociais do campo e
da cidade, articulando
juventudes, agroecologia,
soberania energética, reforma




agraria popular, direitos territoriais,

tecnologias sociais, pesquisa
popular e parcerias com
universidades publicas.

« Enfrentar a violéncia contra
mulheres, populacao negra,
juventudes, povos tradicionais e

populacao LGBTQIAPN+.

« Valorizar a economia feminista, a
economia solidaria e as praticas
comunitarias de cuidado.

3.8. Sistemas Participativos de
Garantia, bioinsumos e
producgdo orgdnica

. Reconhecer 0S Sistemas
Participativos de Garantia (SPG) e as
Organizacoes de Controle Social
(OCS), mecanismos participativos de
controle da qualidade organica, como
espacos de construcao coletiva do
conhecimento agroecoldgico.

« Garantir financiamento publico para
implementacao e fortalecimento dos
SPGs, incluindo custeio de reunides,
visitas, formacao, assessoria técnica,
registros, comunicacao e logistica.

e Criar linhas de fomento para
unidades de producao de bioinsumos,
biofabricas, compostagem, caldas,
fertilizantes bioldgicos e tecnologias
sociais nos territorios agroecoldgicos.

« Revisar instrucoes normativas,
portarias e procedimentos
relacionados a producao organica e
agroecologica com participagao direta
dos SPGs, 0OCS, CPORG-MG,
organizacoes da agricultura familiar e
movimentos sociais.

« Criar critérios de prioridade ou
percentuais especificos para aquisicao
de alimentos oriundos de SPGs, OCS,
producao organica, agroecoldgica e
em transicdo nas compras publicas,
incluindo PNAE, PAA Familiar e demais
programas estaduais.

« Apoiar a estruturacao juridica,
documental e organizativa de grupos
produtivos, associacoes e
cooperativas para acesso a mercados
institucionais e politicas publicas.




3.9. Cultura popular, festas,
saberes e territorios

3.10. Ciéncia, tecnologia,
educacgdo e conhecimento

agroecoldgico
e Reconhecer a cultura popular & &

e Fortalecer os Nucleos de Estudos

como dimensdao estratégdica da
agroecologia, da memoria, da
identidade territorial e do bem
viver.

Garantir apoio publico as festas,
feiras, encontros de sementes,
encontros da agrobiodiversidade,
celebracoes territoriais e
manifestacoes culturais
vinculadas a agricultura familiar,
povos e comunidades tradicionais
e agroecologia.

Criar editais e linhas de fomento

para  logistica,  alimentacao,
transporte, hospedagem,
comunicacao, estrutura e

pagamento de artistas populares,
mestres e mestras da cultura.

Desenvolver processos formativos
estruturados com mestras/es da
cultura  popular, valorizando
saberes tradicionais, culinaria,
sementes, plantas medicinais,

cantos, dancas, memorias,
espiritualidades e praticas
comunitarias.

Fortalecer  grupos culturais

autbnomos que atuam nos
territdrios  agroecoldgicos, nas
feiras, nas escolas, nos encontros
populares e nas redes
comunitarias.

em Agroecologia — NEAs — nas
universidades, institutos federais
e instituicoes de ensino, com
garantia de recursos via FAPEMIG
e editais especificos de ensino,
pesquisa e extensao.

e Apoiar eventos de formacao

estudantil, Estagios
Interdisciplinares de Vivéncia —
EIVs, PETs, programas de
extensao, residéncias, vivéncias
territoriais e intercambios em
agroecologia.

Fortalecer as Escolas Familia
Agricola — EFAs —, escolas do
campo, escolas quilombolas,
indigenas e de areas de reforma
agraria, garantindo educacao
contextualizada, infraestrutura e
cursos relacionados a
agroecologia.

Desenvolver uma Politica Estadual
de Pesquisa, Extensao e Inovacao
em Agroecologia, articulando
universidades, Embrapa, Epamig,
Emater-MG, = ABA-Agroecologia,
institutos ~ federais,  escolas,
movimentos sociais e experiéncias
territoriais.

e Valorizar o conhecimento popular,

tradicional, camponés, indigena,
quilombola, negro e das mulheres
como base da construcao
agroecoldgica.




e Apoiar a criacao de um servico
nacional proprio da agricultura
familiar, nos termos de propostas
como o PL n® 4.437/2024,
garantindo a divisao e
reorientacao  de parte dos
recursos hoje destinados ao
Sistema S, especialmente ao
SENAR, para acoes especificas da
agricultura familiar. A gestao
desses recursos deve ser publica,
democratica e compartilhada com
as organizacoes representativas
da agricultura familiar, povos e
comunidades tradicionais,
cooperativas, associacoes,
mulheres e juventudes rurais,
assegurando formacao,
assisténcia técnica,
agroindustrializacao,
comercializacao, agroecologia,
transicao ecoldgica, bioinsumos,
soberania alimentar e adaptacao
climatica.

3.11 Orcamento publico,
controle social e democracia
participativa

e Democratizar o orcamento publico
estadual, garantindo
transparéncia, participacao
popular e prioridade para politicas
de  agroecologia,  seguranca
alimentar, agricultura familiar,
povos e comunidades tradicionais,
mulheres, juventudes e territorios
atingidos por conflitos
socioambientais.

e Fortalecer a participacao popular

no ciclo orcamentario estadual —
PPAG, LDO e LOA —, ampliando o
papel da Comissao de
Participacao Popular da ALMG, das
audiéncias publicas, consultas
territoriais e conselhos estaduais,
garantindo que as propostas da
sociedade civil se traduzam em

emendas, metas, recursos,
monitoramento e  execucao
efetiva.

Fortalecer conselhos estaduais e
municipais, como CONSEA-MG,
CEDRAF-MG, CEPCT-MG,
conselhos de salde, educacao,
assisténcia social, direitos das
mulheres, juventude, igualdade
racial, povos e comunidades
tradicionais e demais espacos de
controle social.

Garantir que o Fundo de
Erradicacao da Miséria — FEM,
criado pela Lei Estadual n°
19.990/2011 e regulamentado
pelo  Decreto  Estadual n°
45.991/2012, seja  aplicado
efetivamente em acdées de
combate a pobreza e a extrema
pobreza, priorizando povos e
comunidades tradicionais,
comunidades quilombolas, povos
indigenas, mulheres, juventudes,
populacao negra e territorios
vulnerabilizados, com
transparéncia, controle social,
monitoramento e prestacao de
contas.




e Garantir orcamento, estrutura,
transparéncia e condicoes de
participacao da sociedade civil nos
conselhos, conferéncias, foruns e
camaras técnicas.

Reativar e fortalecer espacos
intersetoriais de participacao,
como féruns interconselhos,
camaras tematicas e instancias de
dialogo sobre agroecologia, clima,
mineracao, alimentacao, salde e
direitos territoriais.

3.12 Comunicacgdo popular e
combate a desinformacdo

Apoiar iniciativas de comunicagao
popular, comunitaria e territorial
sobre agroecologia, seguranca
alimentar, saude, clima, direitos e
democracia.

Garantir recursos estaduais para
campanhas publicas de
valorizacao da agricultura familiar,
da agroecologia, da comida de
verdade, das sementes crioulas e
das feiras populares.

Combater fake news, discursos de
60dio e desinformacao contra
movimentos sociais, povos e
comunidades tradicionais,
organizacoes populares,
mulheres, juventudes e populacao
negra.

Criar programa estadual de
inclusao digital que garanta
internet  de qualidade nos
territorios rurais, comunidades
tradicionais, periferias, escolas do
campo, das aguas e das florestas.

e Fortalecer radios comunitarias,

midias populares, coletivos de
comunicacao, juventudes
comunicadoras e  estratégias
territoriais de circulagcao de
informacao.

3.13 Justica tributdria e
financiamento da agroecologia

Criar mecanismos de taxacao
estadual  sobre  agrotoxicos,
destinando 0s recursos ao
fomento da agroecologia, da
agricultura familiar, da vigilancia
em saude e da protecao
ambiental.

Debater a taxacao de produtos
ultraprocessados, destinando
recursos para seguranca
alimentar, alimentacao saudavel,
educacao alimentar e nutricional e
saude coletiva

Reverter a divida historica
produzida pela Lei Kandir e por
mecanismos fiscais que
favoreceram setores exportadores
e extrativos, especialmente a
mineracao, destinando recursos a
agroecologia, seguranca
alimentar, reparacao territorial,
saude  coletiva, restauracao
ecologica e protecao dos bens
comuns.




e Fortalecer a

e Criar fundos e linhas de fomento
nao reembolsavel para quintais
produtivos, sementes crioulas,
agroecologia nas cidades,
mulheres, juventudes,
comunidades tradicionais, areas
de reforma agraria, Sistemas
Participativos de Garantia (SPG),

bioinsumos e transicao
agroecologica.
Reduzir incentivos fiscais a

setores  que
territérios e
financiamento
economias
sustentaveis.

degradam  os
ampliar 0
publico  para
territoriais

3.14 Agroecologia, saude
coletiva, alimentacgdo e
Cannabis medicinal

relacaio  entre
agroecologia, SUS, saude coletiva,
alimentacao saudavel, praticas
integrativas e de cuidados.

Apoiar  politicas de plantas
medicinais, fitoterapia, farmacias
vivas, hortas ~ comunitarias,
educacao alimentar e nutricional e
producao  agroecoldgica para
equipamentos publicos de saude.
Monitorar 0s impactos dos
agrotoxicos, da mineracao, da ma
alimentacao, dos
ultraprocessados e da
contaminacao ambiental sobre a
salde das populacoes.

e Adequar normas sanitarias a

realidade da producao artesanal,
familiar, comunitaria,
agroecolégica e da economia
solidaria, sem abrir mao da
protecao a saude publica.

Apoiar a aprovacao do PL n°
3.654/2025, que institui a politica
estadual de cultivo da Cannabis
sativa para fins medicinais, e
fortalecer propostas em
tramitacao sobre pesquisa, acesso
e fornecimento de medicamentos
a base de Cannabis pelo SUS,
como o PL n° 3.274/2021.
Garantir que a politica amplie o
acesso seguro ao tratamento,
promova informacao qualificada e
inclua agricultoras/es familiares,
associacoes de pacientes, povos e
comunidades  tradicionais e
experiéncias agroecologicas no
debate sobre cultivo, pesquisa,
cuidado e abastecimento para fins
medicinais.
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	Articulação Mineira de Agroecologia (AMA) para as eleições de 2026
	Por uma Minas Gerais livre da mineração predatória para a construção de um Brasil soberano e Agroecológico, que aprofunde a democracia por um futuro com justiça e sustentabilidade.
	Articulação Mineira de Agroecologia (AMA) apresenta a  Carta Política
	para as Eleições de 2026 como contribuição ao debate público em Minas Gerais. Este documento é um desdobramento da Carta Política Nacional da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e busca trazer para o contexto mineiro os principais desafios, ameaças e propostas estruturantes para o fortalecimento da agroecologia, da soberania alimentar, da democracia, dos direitos territoriais, da justiça climática e do bem viver.
	Esta carta é uma agenda política em construção, que incentiva a participação cidadã nos debates sobre nosso futuro coletivo. Seu objetivo é ampliar o diálogo da AMA com organizações, movimentos sociais, redes territoriais, fóruns, universidades, instituições públicas, coletivos populares e candidaturas empenhadas na afirmação e na defesa
	defesa da transformação agroecológica e justa dos sistemas agroalimentares, com a defesa dos povos, das águas, das sementes, dos territórios e dos bens comuns de Minas Gerais.

	1. Contexto
	Minas Gerais possui uma trajetória de mais de quatro décadas de construção do movimento agroecológico. Agricultoras/es familiares e urbanas/os, povos indígenas, comunidades quilombolas, geraizeiras, vazanteiras, veredeiras, caatingueiras, apanhadoras de flores sempre-vivas, comunidades urbanas, movimentos sociais, redes de mulheres, juventudes, organizações populares, universidades, núcleos de estudos em agroecologia, escolas família agrícola, movimento da economia solidária vêm construindo experiências concretas de produção de alimentos saudáveis, defesa das águas,
	2. Ameaças e bloqueios à
	agroecologia em Minas Gerais
	2.3 Desmonte e insuficiência
	das políticas públicas
	2.5 Privatização dos bens
	comuns e ameaça ao
	direito à natureza
	2.4 Violências, desigualdades
	e ataques aos povos e
	comunidades tradicionais


	A defesa dos bens comuns é, nesse sentido, elemento central da Agroecologia. Significa defender o direito à terra, à água, às sementes, à biodiversidade, aos territórios e às condições necessárias para produzir e viver com dignidade. Significa também reconhecer e fortalecer formas coletivas de gestão, uso e cuidado dos bens comuns, contrapondo-se à sua apropriação privada e à sua crescente mercantilização.
	3.1 Soberania e segurança alimentar, agroecologia e agricultura familiar e urbana

	Garantir o financiamento, por meio da PEAPO, para que os municípios implementem suas Políticas Municipais de Agroecologia e Produção Orgânica.
	Reconhecer os Sistemas Participativos de Garantia e as Organizações de Controle Social como espaços de construção do conhecimento popular em Agroecologia baseada na troca de saberes e que sejam reconhecidos como partes estratégias de Assistência Técnica e Extensão Rural.
	Fortalecer a Política Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável — PESANS, instituída pela Lei Estadual nº 22.806/2017, com valorização do CONSEA-MG, dos conselhos municipais, dos Centros de Referência em Segurança Alimentar e Nutricional e do SISAN em Minas Gerais.
	Fortalecer a Política Estadual de Abastecimento Alimentar — PEAA, instituída pela Lei Estadual nº 24.574/2023, articulando feiras, circuitos curtos, cozinhas comunitárias, bancos de alimentos, agricultura urbana, equipamentos públicos, Armazém do Campo, Concentra, cooperativas e redes territoriais, garantindo o estímulo às formas populares e culturais de circulação e distribuição de alimentos;
	Efetivar a Política Estadual de Apoio à Agricultura Urbana, instituída pela Lei Estadual nº 15.973/2006, reconhecendo a agricultura urbana e periurbana como estratégia de segurança alimentar, geração de renda, saúde, educação e direito à cidade.
	Fortalecer a Política Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável da Agricultura Familiar — PEDRAF, instituída pela Lei Estadual nº 21.156/2014, priorizando a agroecologia, a juventude, as mulheres, os povos e comunidades tradicionais e os territórios dos Polos Agroecológicos.
	Retomar o debate para instituir e implementar a Politica Estadual de Assistencia Técnica e Extensão Rural e do Programa Estadual de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar — PROATER, previstos no PL nº 2.725/2015, garantindo uma ATER pública estatal e não estatal, agroecológica, popular, feminista, antirracista e territorializada, com fomento, crédito e apoio à transição agroecológica, às sementes crioulas, aos bioinsumos, aos SPGs, aos quintais produtivos, às agroflorestas e à organização socioprodutiva dos territórios.
	3.2.Economia solidária, feiras, cooperativismo e catadoras/es
	3.3 Direitos territoriais, reforma agrária, povos e comunidades tradicionais
	3.4 Agrotóxicos, transgênicos e proteção da saúde
	3.5 Sementes crioulas e sociobiodiversidade
	3.6 Justiça climática, racismo ambiental e direito à natureza
	3.7 Mulheres, juventudes, cuidado e diversidade
	3.8. Sistemas Participativos de Garantia, bioinsumos e produção orgânica
	3.10. Ciência, tecnologia, educação e conhecimento agroecológico
	Fortalecer a participação popular no ciclo orçamentário estadual — PPAG, LDO e LOA —, ampliando o papel da Comissão de Participação Popular da ALMG, das audiências públicas, consultas territoriais e conselhos estaduais, garantindo que as propostas da sociedade civil se traduzam em emendas, metas, recursos, monitoramento e execução efetiva.
	Fortalecer conselhos estaduais e municipais, como CONSEA-MG, CEDRAF-MG, CEPCT-MG, conselhos de saúde, educação, assistência social, direitos das mulheres, juventude, igualdade racial, povos e comunidades tradicionais e demais espaços de controle social.
	3.11 Orçamento público, controle social e democracia participativa
	Democratizar o orçamento público estadual, garantindo transparência, participação popular e prioridade para políticas de agroecologia, segurança alimentar, agricultura familiar, povos e comunidades tradicionais, mulheres, juventudes e territórios atingidos por conflitos socioambientais.
	Garantir orçamento, estrutura, transparência e condições de participação da sociedade civil nos conselhos, conferências, fóruns e câmaras técnicas.
	Reativar e fortalecer espaços intersetoriais de participação, como fóruns interconselhos, câmaras temáticas e instâncias de diálogo sobre agroecologia, clima, mineração, alimentação, saúde e direitos territoriais.
	3.13 Justiça tributária e financiamento da agroecologia
	3.12 Comunicação popular e combate à desinformação
	3.14 Agroecologia, saúde coletiva, alimentação e Cannabis medicinal


